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Image caption Não existe dúvida de que mudança climática é uma realidade, e estamos começando a

ver exemplos, como as chuvas torrenciais no Brasil

Os principais especialistas do mundo em clima fizeram seu aviso mais severo até agora: as ações já

implementadas não são suficientes para atingir a meta de aquecimento global de 1,5ºC. Segundo

relatório divulgado em setembro, a humanidade precisa se esforçar mais.

Não existe dúvida de que a mudança climática é uma realidade, e há diversos exemplos de como isso

nos afeta, desde incêndios na Califórnia a chuvas torrenciais no Brasil.

Mas não devemos nos perguntar se o aquecimento global está acontecendo ou se é potencializado

pelos seres humanos. A pergunta mais importante é: o que podemos fazer para freá-lo?

Confira aqui nosso guia com as estratégias mais eficazes para ajudar a mitigá-lo, que envolvem

transporte, alimentação, vestuário, reprodução entre outros temas.

Image caption Para mitigar as mudanças climáticas, o objetivo número um é substituir os

combustíveis fósseis por fontes renováveis   de energia

1. Qual é a coisa mais importante que a humanidade deve fazer

nos próximos anos - e o que isso significa para mim?
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O objetivo número um? Limitar o uso de combustíveis fósseis como petróleo, carvão e gás natural e

substituí-los por fontes de energia renováveis e mais limpas, aumentando a eficiência energética.

"Precisamos reduzir as emissões de CO² quase pela metade (45%) até o final da próxima década",

diz Kimberly Nicholas, professora associada de Ciência da Sustentabilidade no Centro de Estudos em

Sustentabilidade da Universidade de Lund, na Suécia.

O caminho para essa transição inclui decisões diárias ao seu alcance - como dirigir e voar menos,

optar (se possível) por um fornecedor de energia "verde" e até mesmo mudar o que você come e

compra.

Claro que a mudança climática não será resolvida apenas pelos nossos hábitos de compra ou de

transporte, embora muitos especialistas concordem que isso seja importante. Essa postura pode

influenciar outras pessoas a mudarem também (leia mais abaixo).

Na prática, são necessárias mudanças que só podem ser feitas em uma escala maior, como

reformular nosso sistema de subsídios para as indústrias de energia e alimentos, que continuam a

depender de combustíveis fósseis, ou estabelecer novas regras e incentivos para setores como

agricultura, desmatamento e gestão de resíduos.

Um bom exemplo da importância disso diz respeito aos refrigeradores. Um grupo formado por

pesquisadores, empresários e ONGs chamado Drawdown descobriu que se livrar de HFCs (produtos

químicos usados em geladeiras e ar condicionado) era a medida mais eficaz para reduzir as

emissões. Isso porque eles causam 9.000 vezes mais aquecimento na atmosfera do que o CO². A

boa notícia é que avançamos nisso, e há dois anos 170 países concordaram em começar a eliminar

gradualmente os HFCs a partir de 2019.

Isso é importante porque precisamos de "mudanças sem precedentes em todos os aspectos da

sociedade para lidar com o aquecimento global", diz o relatório do Painel Intergovernamental sobre

Mudanças Climáticas (IPCC). "Todos terão que se envolver", diz Debra Robert, co-presidente dessa

organização.

2. Mudar como as indústrias são administradas ou subsidiadas

não parece algo em que eu possa influenciar...ou eu posso?

Você pode. "Os indivíduos precisam exercer seus direitos tanto como cidadãos quanto como

consumidores", dizem Debra Robert, do IPCC, e outros especialistas, "pressionando governos e

empresas a fazerem as mudanças necessárias em todo o sistema".

Outra forma, cada vez mais adotada por universidades, grupos religiosos e recentemente até mesmo

a nível nacional, é "alienar" recursos de atividades poluidoras - como evitar estoques de

combustíveis fósseis ou bancos que investem em indústrias de alta emissão. Ao se livrar de

instrumentos financeiros relacionados à indústria de combustíveis fósseis, as organizações podem

tomar medidas climáticas e colher benefícios econômicos.
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Direito de imagemGetty ImagesImage caption Abdicar do carro é a ação mais eficaz que uma pessoa

pode tomar para combater o aquecimento global

3. Fora isso, qual seria a melhor ação a tomar no meu dia a

dia?

Um estudo de 2017, da Universidade de Lund (Suécia), listou 148 ações individuais sobre mudanças

climáticas de acordo com seu impacto. Abdicar dos carros era a ação mais eficaz que um indivíduo

poderia tomar (exceto não ter filhos - leia mais sobre isso abaixo). Os carros são mais poluentes em

comparação com outros meios de transporte, como transporte público, bicicleta e seguir a pé.

Em países industrializados, deixar de usar o carro pode reduzir 2,5 toneladas de CO² - cerca de um

quarto das emissões anuais médias (9,2 toneladas) por cada pessoa em países desenvolvidos da

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).

"Devemos optar por veículos mais eficientes e, sempre que possível, pelos elétricos", diz Maria

Virginia Vilarino, uma das especialistas que participaram da elaboração do último relatório do IPCC.

4. Mas a energia renovável não é muito cara?

Direito de imagemGetty ImagesImage caption Energia solar é hoje a fonte de eletricidade mais barata

para muitos lares na América Latina, Ásia e África

Na verdade, as energias renováveis, como a eólica e a solar, estão se tornando cada vez mais

baratas em todo o mundo (embora os custos finais dependam de circunstâncias locais). O último

relatório da Agência Internacional de Energia Renovável (Irena, na sigla em inglês) descobriu que

várias das fontes de energias renováveis mais usadas, como solar, geotérmica, bioenergia, energia

hidrelétrica e eólica em terra, vão custar o mesmo ou serão até mais baratas do que os combustíveis

fósseis até 2020. Algumas já são mais econômicas.

O custo dos painéis solares caiu 73% desde 2010, por exemplo, tornando a energia solar a fonte de

eletricidade mais barata para muitos lares na América Latina, Ásia e África. No Reino Unido, as

energias solar e eólica em terra são mais competitivas do que o gás e, até 2025, serão a fonte mais

barata de geração de eletricidade.

Alguns críticos argumentam que esses preços desconsideram o valor da integração de energias

renováveis no sistema elétrico - mas evidências recentes sugerem que esses custos são "modestos"

e gerenciáveis para a rede.

Direito de imagemGetty ImagesImage caption Se o gado fosse um país, seria o terceiro maior emissor

mundial de gases de efeito estufa

5. Eu poderia fazer diferença mudando minha dieta?
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Essa é mudança de comportamento muito importante. De fato, depois dos combustíveis fósseis, a

indústria de alimentos - e, em particular, o setor de carnes e laticínios - é um dos que mais colaboram

para a mudança climática. Se o gado fosse um país, seria o terceiro maior emissor mundial de gases

de efeito estufa, depois da China e dos EUA.

A indústria da carne contribui para o aquecimento global de três grandes formas. Em primeiro lugar,

o arroto das vacas libera muito metano, um gás de efeito estufa. Em segundo lugar, alimentamos o

gado com outras fontes potenciais de alimentos, como milho e soja, o que gera ineficiência de

processos. E, finalmente, esse tipo de atividade também exige grandes quantidades de água,

fertilizantes que podem liberar gases de efeito estufa e terra - que acaba vindo de florestas

desmatadas, outra fonte de emissões de carbono.

Você não precisa se tornar vegetariano ou vegano para fazer a diferença: reduza gradualmente e

torne-se um 'flexitariano'. Ao reduzir seu consumo de proteína animal pela metade, você pode reduzir

a pegada de carbono da sua dieta em mais de 40%.

6. Quão prejudicial é viajar de avião?

Os aviões funcionam a partir de combustíveis fósseis e ainda não foi descoberta uma alternativa à

altura. Embora alguns dos primeiros esforços para usar painéis solares para alimentar aeronaves ao

redor do mundo tenham tido êxito, ainda estamos a décadas de distância de voos comerciais

movidos a energia solar.

Um voo transatlântico normal de ida e volta transatlântico pode liberar cerca de 1,6 toneladas de

CO², de acordo com o estudo de Nicholas - quase tanto quanto as emissões anuais médias de uma

pessoa na Índia. Isso também destaca a desigualdade da mudança climática: enquanto todos serão

afetados, apenas uma minoria de humanos voará e menos pessoas farão vôos com frequência.

Há aqueles que decidiram desistir de voar ou voar menos. Reuniões virtuais, férias em destinos

locais ou usar trens em vez de aviões são maneiras de reduzir seu impacto no aquecimento global.

Quer saber quanto sua viagem contribui para a mudança climática? Meça suas emissões de carbono

nesta calculadora por pesquisadores da Universidade Berkeley, na Califórnia.

Direito de imagemGetty Images

7. Eu deveria fazer compras de forma diferente?

Provavelmente. Tudo o que compramos tem uma pegada de carbono, seja na forma como é

produzido ou na forma como é transportado.

Por exemplo, o setor de vestuário representa cerca de 3% das emissões globais de CO² da produção

mundial, principalmente devido ao uso de energia para produzir roupas. O ritmo frenético da fast

fashion contribui para isso, pois as roupas são descartadas ou se desfazem após curtos períodos.

https://coolclimate.berkeley.edu/calculator
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O transporte internacional, incluindo o marítimo e o aéreo, também gera impacto. Os produtos

enviados do Chile e da Austrália para a Europa, ou vice-versa, têm mais "milhas alimentares" e

geralmente uma pegada de carbono maior do que a produção local. Mas esse nem sempre é o caso,

já que alguns países cultivam plantações fora da estação em estufas com uso intensivo de energia -

então a melhor coisa a fazer é comer alimentos cultivados localmente e sazonais.

Mesmo assim, tornar-se vegetariano ainda é melhor para o meio ambiente do que comprar alimentos

locais.

Direito de imagemGetty Images

8. Devo pensar em quantos filhos terei (ou não terei)?

O estudo de Nicholas concluiu que ter menos filhos é a melhor maneira de reduzir sua contribuição

às mudanças climáticas, com quase 60 toneladas de CO² a menos por ano. Mas esse resultado é

polêmico - e leva a outras questões.

Uma delas é se você se torna responsável pelas emissões climáticas dos seus filhos. A outra é onde

esses bebês nascem.

Se você é responsável pelas emissões de seus filhos, seus pais seriam responsáveis pelas suas? E

se você não for, como deveríamos considerar o fato de que mais pessoas provavelmente vão gerar

mais emissões de carbono? Também poderíamos perguntar se ter descendentes é um direito

humano indiscutível. E poderíamos questionar se ter filhos é necessariamente uma coisa ruim para

resolver a mudança climática: talvez precisaremos de mais pessoas para solucionar os problemas

das gerações futuras, e não menos.

Essas são questões filosóficas difíceis - e não vamos tentar respondê-las aqui.

O que sabemos é que cada pessoa gera emissões de CO² diferentes. Embora a média humana seja

de 5 toneladas por ano, isso varia de acordo com o país: nações desenvolvidas como os Estados

Unidos e a Coreia do Sul têm médias nacionais mais altas (16,5 toneladas e 11,5 toneladas por

pessoa, respectivamente) do que países em desenvolvimento, como Paquistão e Filipinas (cerca de

1 tonelada cada). Mesmo dentro de um mesmo país, pessoas mais ricas têm emissões mais altas do

que aquelas com menos acesso a bens e serviços. Então, se você decidir levar essa questão em

conta, tem que lembrar que não se trata apenas de quantos filhos você tem, mas sim de onde e

quem você é.

9. Que diferença comer menos carne ou viajar menos de avião

pode realmente fazer para o mundo?

Na verdade, não é só você. Sociólogos descobriram que, quando uma pessoa toma uma decisão

rumo à sustentabilidade, outras pessoas também o fazem.
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Aqui estão quatro exemplos:

Clientes de um café dos EUA que foram informados de que 30% dos americanos começaram a

comer menos carne eram duas vezes mais propensos a pedir um almoço sem carne.

Uma pesquisa on-line mostrou que, dos entrevistados que conhecem alguém que desistiu de voar

por causa da mudança climática, metade deles disse que voariam menos também.

Na Califórnia, casas eram mais propensas a instalar painéis solares em bairros que já os

possuem.

Líderes comunitários tentando convencer pessoas a instalar painéis solares foram 62% mais bem-

sucedidos se suas casas contassem com o equipamento instalado.

Os especialistas dizem acreditar que isso ocorre porque estamos constantemente avaliando o que

pessoas do nosso entorno estão fazendo, ajustando nossas crenças e ações de acordo com isso.

Quando as pessoas veem seus vizinhos tomando ações ambientais, como a conservação de energia,

inferem que pessoas como elas também valorizam a sustentabilidade e se sentem mais compelidas a

agir.

10. E se eu simplesmente não puder evitar viagens de avião ou

reduzir minha locomoção por meio de carros?

Se você simplesmente não puder fazer todas as mudanças necessárias, considere a possibilidade de

compensar suas emissões a partir de um projeto verde confiável - não um "cheque em branco", mas

outro recurso para compensar o inevitável vôo ou viagem de carro.

A Convenção do Clima da ONU mantém um portfólio de dezenas de projetos em todo o mundo para

os quais você pode contribuir. Para descobrir quantas emissões você precisa para 'comprar' de volta

o que gastou, use essa calculadora de pegada de carbono.

Independentemente de onde você viva, já deve ter observado como a mudança climática impacta sua

vida. Mas o oposto também é verdade: suas ações influenciarão o planeta nas próximas décadas -

para melhor ou para pior.

Já assistiu aos nossos novos vídeos no YouTube? Inscreva-se no nosso canal!

https://offset.climateneutralnow.org/footprintcalc
https://www.youtube.com/channel/UCthbIFAxbXTTQEC7EcQvP1Q

